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1. introdução





















42  |  
é	a	interpretação	de	McLuhan.	A	mensagem,	que	tende	a	ser	interpretada	como	
o	conteúdo,	é	para	McLuhan	o	conjunto	das	alterações	provocadas	pelo	media:	




À	 medida	 que	 as	 nossas	 perspectivas	 mudam,	 muda	 também	 o	 contexto	 e	











[...] The killer apps of tomorrow’s mobile infocom industry won’t be hardware devices or 
software programs but social practices. The most far-reaching changes will come as they 
often do, from the kinds of relationships, enterprises, communities, and markets that the 
infrastructure makes possible	[...].	(Rheingold,	2002,	p.	xii)
2. uma história de esquecimento das mulheres
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Technologists are not solely members of professional groups; they are social actors with 
a variety of loyalties that may not always be perfectly congruent with professional goals. 
Even their professional roles cannot be fully understood without attention to their efforts 
and aspirations as members of families, citizens of countries, and possessors of gender 
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com	 a	 tecnologia,	 os	 efeitos	 do	 género	 não	 podem	 ser	 ignorados	 no	 design,	 no	
desenvolvimento	de	novos	produtos,	na	 inovação	e	na	comunicação.	A	corrente	
emergente	do	«tecnofeminismo»	defende,	à	semelhança	do	conceito	mais	lato	de	












para	gestão	de	projecto	e	de	clientes	para	 indústrias	 como	a	 financeira:	qual	
a	seguradora	que	será	capaz	de	vender	seguros	ou	planos	de	poupança	a	uma	

































No	 entanto,	 a	 televisão	 não	 era	 claramente	 o	 meio	 adequado	 para	 aplicar	
este	conceito.	 Isso	só	se	 tornou	possível	com	o	advento	dos	meios	digitais,	no-
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das	funcionalidades	do	telemóvel3,	indicando	que	as	mulheres	preferem	centrar	
a	 sua	 atenção	 exclusivamente	 nas	 funcionalidades	 de	 comunicação	 (Cardoso,	
2007;	Geser,	2006;	Katz,	2006).	
Em	 Portugal,	 devido	 ao	 número	 elevado	 de	 cartões	 pré-pagos4,	 existe	 um	
desconhecimento,	em	termos	de	género,	da	caracterização	dos	clientes	dos	di-











[...] Mobile portals are usually characterised by having been developed and marketed 
by men – for men! Up to now the mobile markets have been characterised by the mass 
market for mobile services consisting of revenue generated by especially younger men 
– but mobile operators will soon have to realise that an expansion of the market for 
mobile services will require that they launch interesting mobile services for all customer 









[...] It does not take a social scientist to make the observation that is most contemporary 
cultures women and men have different access to the creation of technology, have diffe-
rent access to decision making about the development of technology, and have different 
experiences with technology [...].	(Rakow,	1988:	57)	
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4. o telemóvel como extensão do espaço pessoal 
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nas	características	da	Internet,	no	que	era	possível	fazer	com	ela,	e	por	esquecerem	
os	seus	efeitos.	As	empresas	que	desenvolveram	a	sua	actividade	na	Internet	pré-	









McLuhan	 (1966)	 designa	 como	 «de	 aceleração»	 seria	 o	 colapso	 das	 empresas	
desta	indústria.	Aqui,	surgem	as	verdadeiras	dificuldades,	dado	que	é	muito	di-
f ícil	 compreender	 realmente	 o	 que	 se	 passa	 no	 presente,	 e	 ainda	 mais	 dif ícil	
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Estudos	recentes	demonstraram	que	as	mulheres	usam	o	telemóvel	para	con-














5. telemóvel como media fresco: 
condicionante da apropriação de acordo com o género
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Quadro 1. Comparação entre media quente e media fresco 









dos	 utilizadores:	 ecrãs	 grandes,	 som	 de	 alta	 definição,	 imagem	 digital	 tornam	 a	
imagem	da	televisão	próxima	da	imagem	real.	
O	telemóvel	parece	estar	a	seguir	o	mesmo	padrão	de	evolução	da	televisão.	
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Federman	e	de	Kerckhove	(2003)	aplicaram	esta	classificação	ao	contexto	em-
































de	 novas	 iniciativas	 como	 o	 3G,	 ou	 para	 o	 investimento	 em	 novos	 formatos	 de	
serviços	ou	conteúdos.
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2	 Diane	 McGuinness	 é	 psicóloga	 de	 Standford	 e	 autora	 do	 artigo	 «Sex,	 Symbols	 and	 Sensations».	






5	 Entrevista	realizada	no	âmbito	da	dissertação	de	mestrado	O Impacto da Mobilidade na Indústria 
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